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Por Luciano Ventura

Alguns feitos nesta recém-terminada Olimpíada ficarão eternizados. Muitos de forma extremamente positiva, outros, nem tanto. Na manhã do vigésimo terceiro dia do mês de Agosto, vimos com muita alegria o êxito da equipe feminina de voleibol do Brasil. Como fruto da aliança entre dedicação e talento, as jogadoras brasileiras subiram ao lugar mais alto do pódio, sendo ladeadas pelas superpotências esportivas da atualidade – Estados Unidos e China, segundo e terceiro lugares, respectivamente.

Enquanto nos emocionávamos com a subida de nossa bandeira, os mais atentos perceberam um fato que se torna corriqueiro e, no mínimo, contraditório à magnífica vitória no esporte: os brasileiros e simpatizantes que assistiram ao jogo no ginásio, orgulhosos do feito ali presenciado, colocaram-se a cantar o hino nacional entusiasticamente. Eis que mais uma vez o que vimos, ou melhor, ouvimos foi uma mistura de palavras, compensada pela melodia inconfundivelmente bela.

Se o acontecimento descrito acima não fora mais perceptível, isso se deveu ao fato de nossos atletas não terem estado no topo por muitas vezes. Porém, o que digo é facilmente constatado quando, nos mais diversos setores da vida nacional, os brasileiros são chamados a cantar o hino: ninguém sabe ao certo – ou muita gente se atrapalha - a seqüência dos versos, muito menos o significado das palavras. 

Não me entendam como pedante, não trato aqui do erro em si: haja vista a quantidade enorme deles que estas páginas devem conter.

Falo da contradição, uma vez que tanto o hino quanto o esporte podem ser enquadrados na tão extensa - e fraca enquanto conceito - categoria de “cultura”. Perante o primeiro lugar no desporto, o povo saúda sua equipe – e nação – cantando erroneamente a letra do hino do país!

Com certeza tal situação vexatória não condiz com a grandeza demonstrada pelo time de volei e por seu técnico - o muito competente e historicamente injustiçado José Roberto Guimarães. Mas está intimamente ligada à condição estrutural da nação, e esta não pode reclamar de um fato que é fruto de sua própria concepção, da valorização que dá às coisas fúteis: ou porque são apreciadas pela maioria e, conseqüentemente, vendem mais; ou porque daria muito trabalho a busca pela excelência. 

Apesar de ter um certo apreço pela ordem - a que emerge do questionamento e não da aceitação – não sou discípulo de Auguste Comte (1798-1857) e não acho que as pessoas tenham a obrigação de decorar o hino nacional. Aliás, ninguém deveria decorar nada! Enquanto professor de História, nunca obriguei um único aluno a cantá-lo. Mas sempre incitei a todos eles a compreenderem o conceito de nação e, uma vez que o hino é parte integrante dele, a buscar o entendimento do que dizem suas palavras e a verificarem se o que elas expressam correspondem àquilo que realmente ocorrera no início da formação do país.

Porém, uma vez que nos propomos fazer qualquer coisa, até mesmo cantar o hino de nosso país, acredito que devemos procurar fazê-lo da melhor maneira possível, com propósito, com significado.

Ou então podemos substitui-lo por uma “melodia” mais conhecida e bem aceita, como algum funk ou axé; talvez por um dos tão “criativos” jingles que se propõem anunciar cerveja, pela mídia tão prestativa, à grande massa alienada; ou até mesmo pelo hino de algum grande clube de futebol, tão mais divulgado e conhecido, ouvido e cantado em quase todos os finais de semana.

Não teríamos o trabalho de tentar nos educar e nem passaríamos a vergonha de sermos parte de uma nação que a canta sem saber o que diz.

